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1. Introdução 
A pesquisa na área da Lexicografia tem tido um grande avanço, pondo em 

discussão vários aspectos de suma importância para propostas mais adequadas de 
elaboração de dicionários, sejam monolíngües, sejam bilíngües, sejam de língua geral, 
sejam de línguas de especialidade. Indubitavelmente, uma das preocupações centrais na 
última década tem sido o reconhecimento da natureza e da constituição das unidades 
fraseológicas e, mais especificamente, das expressões idiomáticas, além do interesse 
lexicográfico despertado para a utilização de corpora ou bases textuais no levantamento 
de freqüências, de usos lingüísticos, de concordâncias etc., que passaram a embasar a 
seleção da nomenclatura, o conteúdo das acepções, as atualizações das abonações, dentre 
tantos outros desdobramentos conquistados. 

Dessa maneira, acreditamos que a análise de freqüências de usos assume um 
papel de suma importância no entendimento do léxico. Portanto, saber se uma palavra ou, 
em nosso caso, uma expressão idiomática é freqüente ou não, é informação relevante – tal 
informação corrobora o próprio conceito de EI (XATARA, 1998) que adotamos: se tal 
expressão é ou foi cristalizada pelo uso, é sinal de que foi aceita pela comunidade e 
repetida até a sua fixação  – “pois não se pode obtê-la de outro modo, já que o ser 
humano não é cognitivamente preparado para armazenar esse tipo de informação” 
(BERBER SARDINHA, 2004, p. 160).        

Hoje, segundo Mineiro (2003), as obras lexicográficas baseadas em corpora 
apresentam contextos que sinalizam um reflexo do que é natural na língua, isto é,  os 
exemplos por elas apresentados procuram revelar o uso real e freqüente das entradas 
contempladas no dicionário. Assim, concordamos com Matos (2005, p. 1) quando diz que 
“uma das lições da Lingüística é a de que, a rigor, uma língua só é língua quando usada 
em contexto(s), por usuários diversos, nativos e não-nativos”.  

Na pesquisa de mestrado que desenvolvemos (FALCÃO, 2002), na qual 
elaboramos um inventário inglês-português de expressões idiomáticas com nomes de 
animais, percebemos algo curioso – a par da acentuada freqüência de emprego de 
idiomatismos na comunicação cotidiana, a sistematização dos estudos relacionados a esse 
tipo de fraseologismo é ainda apenas incipiente e, portanto, inconsistente, visto a 
inexistência de um consenso sobre o próprio conceito de expressão idiomática.  

Desse modo, nesta pesquisa de doutorado, tivemos como objetivos: 
1. Dar uma contribuição lexicológica a essa fatia do vocabulário, apresentando um estudo 
da simbologia dos animais que compõem as EIs pesquisadas e propondo uma análise 
semântica das EIs em inglês e de seus correspondentes em português. Assim, observando 
a simbologia dos animais constantes das EIs em inglês e em português, intencionamos 
compreender a representatividade que tem cada animal nesses idiomas. Portanto, 



analisamos apenas as expressões que possuíam um nome de animal tanto em inglês como 
em português. Em seguida, propomos um tratamento semântico contrastivo dos 
idiomatismos em inglês e suas respectivas traduções em português, procurando relacionar 
a representatividade dos animais com as expressões idiomáticas compostas por eles.  
2. Organizar nosso corpus de EIs lexicograficamente propondo uma nova estruturação do 
inventário elaborado à ocasião do mestrado, incluindo contextos e definições aos 
verbetes,  à luz da Lingüística de Corpus (LC). 
3. Finalmente, objetivamos, também, contribuir para o esclarecimento das imagens 
simbólicas dos animais em idiomatismos do inglês norte-americano e as equivalências 
decorrentes em português brasileiro, visando a elaboração de um Dicionário inglês-
português de Expressões Idiomáticas com Nomes de Animais. 
 
2. Metodologia 

Apresentamos, primeiramente, uma análise simbológica dos animais cujos nomes 
figuram nos idiomatismos, baseando-nos em TRESIDDER (2005); LURKER (2003) e 
CHEVALIER & GHEERBRANT (2007). Nosso estudo dispõe-se em ordem alfabética 
pelos nomes dos animais que constam nas EIs estudadas. Quando mais de um animal 
possuir a mesma simbologia ou semelhante, apresentamos a remissiva (v. “nome do 
animal”). 
 Em seguida, propomos um tratamento semântico contrastivo dos idiomatismos em 
inglês que apresentam traduções em português também com nomes de animais, com o 
objetivo de relacionar a simbologia dos animais com as expressões idiomáticas 
compostas por eles. A análise das EIs em inglês e seus equivalentes em língua portuguesa 
apresenta-se em português para facilitar a consulta dos possíveis consulentes e está assim 
organizada: a) EIs em inglês que possuem equivalentes em português com nomes de 
animais; b) Equivalentes em português com o mesmo animal da EI em inglês; c) 
Equivalentes em português com animal diferente da EI em inglês. 
 Para elaborar o dicionário que propomos, partimos das EIs em inglês, 
inventariadas anteriormente, com o objetivo de comprovar sua freqüência de uso e 
analisar os contextos nos quais elas figuram, com o intuito de incluí-los em nossa obra. 
Para tanto, utilizamos, primeiramente, um corpus em inglês de língua geral, o BYU 
(Brigham Young University) Corpus of American English

1
 e a Web, utilizando o padrão 

PMW (por milhão de palavras), em consonância com os estudos de Colson (2003). 
Quanto à nomenclatura em português, empregamos os resultados da pesquisa de 

Xatara (2007), tanto para nos remeter às expressões já comprovadamente freqüentes 
como para apresentar os contextos das EIs em português.  

Explicitamos, a seguir, alguns exemplos de contextos que, acreditamos, refletem 
pertinentemente o uso das EIs que foram incluídas em nossa obra de referência. Assim, 
para a EI freqüente “conversa pra boi dormir”, encontramos o contexto “A Williams 
achou o maior ‘papo furado’ a história de que Nick Heidfeld teria machucado o ombro 
depois de cair da bicicleta, isso é conversa pra boi dormir”, extraído do site 
<http://ultimafila.vilabol.uol.com.br/artigo115.htm>. Para seu correspondente em inglês 
shaggy dog story, apresentamos o seguinte contexto: Most will groan with a flood of 

outrage when they get the shaggy dog story about the Nissan and the Karmann-Ghia that 

sail over the edge of the world. <http://www.americancorpus.org/>. Outro exemplo de 
                                                 
1 http://www.americancorpus.org 



contexto, para a EI be a dead horse é House Ways and Means Committee Chairman Bill 

Thomas (R-Calif.) predicted yesterday that partisan warfare over Social Security will 

quickly render President Bush's plan is a dead horse, disponível no site 
<http://www.washingtonpost.com/wp-dyn/articles/A19257-2005Jan18.html>. Também 
podemos citar o exemplo “Sarney está em todas, é um caso perdido, não consegue 
conviver com a retidão.”, para a EI correspondente “ser um caso perdido” <http:// 
observatorio.ultimosegundo.ig.com.br/artigos.asp?> 

Por fim, acrescentamos definições às entradas de nosso inventário, definições 
estas que são apresentadas em português, já que a obra em questão é destinada ao público 
brasileiro. 
 
3. Análise dos dados 
 Os resultados de nossa análise lexicológica mostraram que o número de EIs com 
traduções idiomáticas sem nomes de animais (58%) é maior do que o número de 
idiomatismos com equivalentes idiomáticos que se referem a animais (28%). Podemos 
supor que esse fato  deva-se ao número de animais que não figuram em nossa análise 
simbológica, ou seja, como dissemos no capítulo III, 24 animais em inglês não 
originaram idiomatismos equivalentes em português com algum nome de animal. Caso 
fosse, possivelmente as EIs com traduções idiomáticas com nomes de animais seriam 
mais numerosas. 

Apesar dessa constatação, observamos que nossa aspiração de encontrar 
equivalentes idiomáticos sempre que possível, ao invés de simples traduções para as EIs 
em inglês - como verificamos em muitos DEs bilíngües de EIs -, quando da elaboração 
do dicionário, foi alcançada. Desse modo, verificamos que a maioria das EIs em inglês 
possuem traduções idiomáticas em português, ou seja, 86%, e que apenas 14% dos 
idiomatismos em inglês possuem traduções não idiomáticas.  

O resultado da proposta lexicográfica de nossa pesquisa é o próprio Dicionário 

inglês-português de Expressões Idiomáticas com Nomes de Animais que apresentamos. 
 
4. Considerações Finais 
  

 Verificamos que as EIs servem de veículo para o conhecimento das 
particularidades da cultura dos países, assim como a simbologia animal, enraizada na 
cultura desses países, serve de base para a formação dos idiomatismos. Desse modo, um 
estudo sobre o que os animais representam em várias culturas, em especial, nas culturas 
brasileira e americana, tornou-se condição sine qua non para compreendermos, em 
princípio, os valores (CHEVALIER & GHEERBRANT, 2007) desses animais em tais 
culturas e, dessa forma, pudemos observar porque permanece um animal ou ocorre uma 
alteração do mesmo em expressões equivalentes. 

Com efeito, a sistematização desse tipo de fraseologismo pode contribuir para a 
fluência lingüística dos estudantes de línguas estrangeiras de uma comunidade, 
facilitando-lhes uma etapa da aprendizagem, pois além de conhecerem a gramática e o 
léxico de uma determinada língua, têm ainda que memorizar um enorme repertório de 
formas cristalizadas, conhecer o seu significado e saber adequá-las a contextos 
específicos.  



Refletindo sobre essa dificuldade, percebemos que os dicionários são 
fundamentais para se obter informações sobre o uso e significado das unidades léxicas; 
entretanto os dicionários bilíngües, de um modo geral, não dão conta de fornecer ao 
professor e ao tradutor, por exemplo, o suporte necessário para dissolver todos os 
problemas no emprego de palavras ou expressões, pois não incluem contextos em sua 
micro-estrutura (XATARA, 1998). 

Desse modo, dificilmente chegamos ao significado de uma unidade léxica sem 
que se verifique seu contexto. Essa necessidade de se verificar os dados inseridos em 
contextos é o principal motivo que impulsionou a pesquisa de corpus: validação ou 
atualização de unidades léxicas; mensuração da freqüência pelo número de ocorrências; 
observação do tipo de contexto (XATARA et al., 2006), dentre outras, como procuramos 
expor em nosso estudo. 

Esperamos, dessa forma, ter contribuído para o enriquecimento dos estudos 
lexicológicos e lexicográficos sobre os fraseologismos – e, mais especificamente, sobre 
as EIs, um dos veículos para o conhecimento das especificidades culturais dos países, nos 
pares de língua português, variante brasileira, e inglês, variante americana.  
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